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Os cinodontes não-mamaliaformes são terápsidos de grande importância, devido ao fato de
ser o grupo mais proximamente relacionado aos mamíferos. Este grupo, juntamente com os
rincossauros, arcossauros basais, dinossauros e dicinodontes, foram os vertebrados mais
abundantes no sul do Brasil durante o período Triássico Médio/Superior, Formações Santa
Maria e Caturrita, Bacia do Paraná. Dentre os cinodontes não-mamaliaformes, as famílias
Traversodontidae e Chiniquodontidae são as mais representativas no registro fossilífero do RS.
Os traversodontídeos são onívoros/herbívoros e se distinguem principalmente pela
morfologia dos dentes pós-caninos, sendo os superiores retangulares e os inferiores
quadrangulares, enquanto os chiniquodontídeos são formas carnívoras que apresentam os
pós-caninos setoriais. O objetivo aqui é dar a conhecer novos restos de cinodontes destas
famílias para a paleofauna do Município de Santa Cruz do Sul. O material provém da localidade
triássica de Schoenstät (Formação Santa Maria, Ladiniano/Carniano) e está depositado na
Coleção Científica da Seção de Paleontologia do MCN/FZBRS. Os espécimes apresentavam
uma camada de sedimento e concreção, que foi removida com ajuda de pontas afiladas e,
quando necessário, foram preparados sob estereomicroscópio. Muitos espécimes foram
preparados isoladamente, sendo que alguns se apresentam fragmentados, e outros ainda
preservados em blocos devido à concreção. Até o momento, estes somam um total de 86
espécimes de crânio, mandíbula e pós-crânio, sendo a maioria da família Traversodontidae, e,
em número bem menor, Chiniquodontidae. Alguns espécimes ainda se encontram
indeterminados. Vários elementos de mesmo tamanho apresentam morfologia distinta.
Entretanto, outros morfologicamente similares e de tamanhos diferentes sugerem mais de um
estágio ontogenético. Os resultados são bastante preliminares e, portanto, se faz necessária a
continuidade do estudo para uma melhor identificação e atribuição taxonômica dos espécimes.
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